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Introdução

Este trabalho investiga os impactos dos transtornos de ansiedade e depressão 

na saúde mental de mulheres soropositivas em situação de vulnerabilidade 

social. O objetivo central foi avaliar os sintomas psíquicos relacionados à 

soropositividade em um grupo de mulheres entre 16 e 60 anos, utilizando as 

escalas HAM-A e HAM-D. A metodologia envolveu encontros presenciais e 

análise estatística dos escores obtidos. Os resultados indicaram alta 

incidência de sintomas moderados a graves de ansiedade e depressão, além 

de sintomas secundários como manifestações significativas de insônia. 

Conclui-se que há necessidade de políticas públicas e intervenções 

psicológicas voltadas a essa população.

Objetivo

Geral: Analisar os impactos dos transtornos de ansiedade e depressão na saúde 

mental de mulheres soropositivas em situação de vulnerabilidade. 

Específicos: Avaliar a intensidade dos sintomas ansiosos e depressivos com base nas 

escalas HAM-A e HAM-D; Investigar a relação entre fatores sociais e os transtornos 

psíquicos observados; propor diretrizes para apoio psicológico e atenção em saúde 

pública com base nos achados.

Material e Métodos

Trata-se de uma pesquisa de abordagem quantitativa e 

qualitativa, realizada com mulheres soropositivas entre 16 e 60 anos, vinculadas à 
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FALE (Fraternidade Assistencial Lucas Evangelista). A coleta de dados foi feita por 

meio de encontros presenciais, com aplicação das escalas de Hamilton para u 

Ansiedade (HAM-A) e para Depressão (HAM-D), ambas reconhecidas por sua 

precisão psicométrica. As participantes foram acolhidas individualmente, respeitando 

os princípios éticos da escuta qualificada. Os dados foram organizados em gráficos e 

analisados segundo a categorização dos sintomas. A análise levou em consideração 

fatores sociais e emocionais das participantes, reforçando a compreensão dos transtornos mentais como 

fenômenos multidimensionais e contextualmente 

influenciados.

Resultados e Discussão

Os escores de depressão variaram entre 5 e 32 pontos, com média elevada, indicando 

sintomas moderados a graves em uma parte significativa da amostra. Foram relatados 

altos índices de insônia e ansiedade psíquica e somática, com destaque para casos 

classificados como graves e incapacitantes. Esses achados demonstram como o 

sofrimento mental dessas mulheres está diretamente ligado à sua condição social e 

ao estigma da soropositividade. A literatura aponta que tais sintomas não são apenas 

manifestações clínicas isoladas, mas reflexos de uma realidade adversa, marcada por 

exclusão, sobrecarga emocional e falta de apoio social.

Conclusão

A incidência de sintomas ansiosos e depressivos em mulheres 

soropositivas em vulnerabilidade é alarmante. Os resultados reforçam a importância 

de ações psicológicas estruturadas, suporte emocional e fortalecimento de políticas 

públicas voltadas à saúde mental. Portanto, a análise da saúde mental dessas 

mulheres exige uma abordagem que una avaliação psicométrica com uma 

compreensão crítica das determinantes sociais da saúde. O sofrimento psíquico 

identificado nas escalas pode ser visto também como uma expressão de um mal-estar 

que é, simultaneamente, psíquico e social — um produto da desigualdade que 

atravessa e marca o corpo e a mente dessas mulheres.
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